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cultivares padrão (testemunhas) Inca, Franciscano e Aliança, comuns durante todo o período,

como covariável (variável dependente) em função dos anos agrícolas(variável independente). Os

ensaios foram classificados em função de sua localização geográfica no Estado, englobando a

Região I, ao norte do Rio Doce e Região II ao sul, visando a um estudo mais pormenorizado.

Em média, os materiais elite não superaram estatisticamente as cultivares padrão

durante todo o período de avaliação, mostrando ser necessária a introdução de maior variabilidade

genética no programa e melhoria da eficiência no processo seletivo. O ganho genético médio

anual do arroz irrigado, no período de 1983/84 a 1994/95 para o Estado do Espírito Santo,

estimado pelo Método de Vencovsky et al.(1988) foi de 137,17 kg/ha/ano (D.P. = 269,50) e pelo

Método QMP foi de 137,06 kg/ha/ano (D.P. = 19,27), correspondendo a um ganho genético

médio de 2,68% ao ano, em relação à medida de referência. Embora estes valores não tenham

diferido, este último método foi mais eficiente, uma vez que apresentou uma melhor precisão das

estimativas. A regressão linear das médias ajustadas indicou um ganho genético de 50,06

kg/ha/ano, correspondendo, em termos percentuais, a 0,98% ao ano; entretanto, esta estimativa

revelou-se não confiável (R = 0,23ns), em função das oscilações das médias de produtividade de

grãos observadas no período. Os valores dos ganhos genéticos médios obtidos na região I e região

II foram próximos do valor do ganho genético estadual, indicando que ensaios conduzidos em

qualquer uma das duas regiões representam a condição do estado, no caso de que novos

procedimentos venham a ser empreendidos. Os procedimentos estatísticos utilizados permitiram

evidenciar que os ganhos genéticos foram positivos e de magnirudes consideráveis, indicando

nitidamente que o programa de melhoramento do arroz irrigado para o Espírito Santo mostrou-se

eficiente, contribuindo para a melhoria da cultura e justificando plenamente os recursos alocados

para a pesquisa.

























































































































58

proporcionando um ganho médio anual de 137,17 kg/ha/ano, no período em estudo, com um

desvio padrão de 269,50.

TABELA 5. Número de tratamentos, média geral dos ensaios (Yj) e média dos tratamentos

comuns (Yc.) em cada par de anos i e i + 1, utilizados na estimativa do ganho

genético pelo método de Vencovsky et ai. (1998), para o período de 1983/84 a

1994/95, no Estado do Espírito Santo.

Ano Agrícola
Número Tratamentos

Yj Yc- Yi+, " Y: (Yc. ,. - Yc.. , ) Ggü+i
Total Comuns

ci v ci+i.i ci.i+i '

1983/84

1984/85

14

16 08

5012,2
6156,6

kg/h;
5075,5
6022,4

a

+ 1144,4 (+ 946,9) 197,50

1984/85

1985/86

16

18 11

6156,6
6988,4

6427,4
7221,3 + 831,8 (+ 793,9) 37,90

1985/86

1986/87

18

19 11

6988,4
5694,1

7342,0
5805,8 - 1294,3 (- 1536,2) 241,90

1986/87

1987/88

19

16 05

5694,1
6854,8

5956,5
6995,7 + 1160,7 (+ 1039,2) 121,50

1987/88

1988/89

16

20 11

6854,8
5897,4

7120,9
5825,8 - 957,4 (- 1295,1) 337,70

1988/89

1989/90

20

16 16

5897,4
6639,7

6145,2
6639,7 + 742,3 (+494,5) 247,80

1989/90

1990/91

16

16 12

6639,7
5970,4

6542,4

5979,4 - 669,3 (-563,01) - 106,30

1990/91

1991/92

16

11 07

5970,4
6163,1

6065,7
6207,4 + 192,7 (+ 141,7) 51,00

1991/92

1992/93

11

10 03

6163,1
5619,2

6217,3
5773,5 - 543,9 (-443,8) - 100,10

1992/93

1993/94

10

12 05

5619,2
5313,3

5819,5

4771,1 - 305,9 (- 1048,4) 742,50

1993/94

1994/95

12

12 08

5313,3
5204,2

5366,0
5519,4 - 109,1 (+ 153,4) -262,50

Ganho genético total (kg/ha)
Ganho genético médio anual (kg/ha/ano)

1508,90
137,17




















































































































